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A aplicação de conhecimento científ ico à intervenção em 
saúde tem no início do século XX uma cada vez maior base 
científ ica. No entanto, essa evidência não se f ica apenas 
pelos resultados da vigi lância epidemiológica, nem pela 
demonstração da ef icácia das intervenções, geralmente ob-
tida em estudos epidemiológicos comparativos e aleatoriza-
dos, cl ínicos ou populacionais, realizados em condições 
controladas. A evidência da ef iciência económica assume, 
também, papel importante, em especial quando está em 
questão a equidade do acesso a novas tecnologias. Por f im, 
a situação real em que determinada intervenção clinica, ou 
preventiva, irá ser aplicada, determina a medida da sua efe-
tividade, agora avaliada em condições do mundo real.
Conforme alguns episódios recentes têm demonstrado, as 
pessoas interessadas numa nova medida, curativa ou preven-
tiva, sejam doentes, pessoas em elevado risco, as suas famí-
lias, os médicos ou os decisores políticos, conhecem cada 
vez melhor as possibilidades técnicas disponíveis, mas nem 
sempre detêm o conjunto de informação acerca da eficácia, 
da eficiência e da efetividade dessas mesmas intervenções 
ou as podem julgar com base na sua experiência profissional. 
Já no f inal do século XX, o início do movimento “medicina 
baseada na evidência” assumia essa necessidade de rever 
e conjugar a melhor evidência cientif ica disponível com o 
conhecimento clínico ou epidemiológico concreto acerca 
do caso em apreciação para chegar às melhores opções te-
rapêuticas ou preventivas, à seleção e à decisão de intervir 
sobre um determinado doente, de forma individualizada, ou 
sobre uma população-alvo, de forma a maximizar os impac-
tes necessários com o menor r isco (1).
Uma das questões que então se colocava, e coloca ainda, na 
preparação dessas intervenções, geralmente terapêuticas, 
em situação real, concreta, é que se encontram, muitas vezes 
conjuntos de indivíduos que pelas suas características não 
estavam representados nas amostras inicialmente estudadas 
na investigação acerca da eficácia da intervenção. Essa vali-
dade externa dos estudos de investigação, epidemiológica, 
ou clínica, é cada vez mais necessária à medida que outros 
fatores são identif icados nos patamares causais da doença, 
da incapacidade e da saúde.
A evidência observacional, que constitui a totalidade dos arti-
gos publicados até hoje neste Boletim, baseada muitas vezes 
em dados do mundo real “real world data” é, assim, relevante 
e cada vez mais importante na avaliação dos contextos e fac-
tores causais, dos efeitos, e na medição da efetividade e do 
valor atribuível às medidas terapêuticas clínicas (2), mas tam-
bém de medicina preventiva ou de saúde pública.
O caso das doenças infeciosas, das quais as doenças evitáveis 
pela vacinação são exemplo de relevo, exemplificam esta ne-
cessidade, em especial numa década em que diferentes taxas 
de cobertura por vacinas e bolsas de pessoas com diferentes 
suscetibilidades levam a que um mesmo país ou região tenham 
realidades epidemiológicas diferentes, cujo conhecimento é 
essencial antes de qualquer decisão ou intervenção, sem men-
cionar a carência de medidas de efetividade das vacinas.
Reclama-se atualmente, também, uma epidemiologia mais 
consequencialista (3), que tenha como objetivo conhecer os 
fatores e intervenções que reduzem o risco de doença e me-
lhoram o estado de saúde das populações. Esta “nova“ abor-
dagem epidemiológica tem como base estudos realizados 
em amostras representativas e probabilísticas de base popu-
lacional, geralmente de grande dimensão, e recolha de infor-
mação sobre as várias realidades onde individuo se insere 
(a população, a geografia e o ambiente, a sociedade e a poli-
tica) assim como informação individual para além da biológi-
ca, por exemplo psicológica e comportamental. 
O Inquérito Nacional de Saúde (INS) por entrevista, estatística 
oficial de saúde incluída no sistema estatístico nacional, que 
o Ministério da Saúde iniciou na década de 80 do século pas-
sado no então Departamento de Estudos e Planeamento da 
Saúde, mantem-se no Observatório Nacional de Saúde (ONSA), 
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atual Departamento de Epidemiologia do Instituto Nacional de 
Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) (4). Em colaboração com o 
Instituto Nacional de Estatística, foram desde então realizados 
os 4º e 5º INS (5,6) e o 6º INS, agora em preparação.
Ao longo dos anos, o INSA tem desenvolvido, promovido, pu-
blicado e disseminado outros estudos de grande dimensão 
com estas características, como o Inquérito Serológico Na-
cional (ISN) (7,8), o Inquérito Alimentar Nacional e de Ativida-
de Física (IAN-AF) (9,10), o e_COR (Prevalência de fatores de 
risco cardiovascular na população portuguesa) (11,12) e o In-
quérito Nacional de Saúde com Exame Físico (INSEF) (13-16). 
Importa referir o carácter colaborativo destes estudos, reali-
zados em estreita colaboração com entidades externas ao 
INSA, como é o caso das regiões de saúde e da academia, 
prática habitual no INSA, mas que importa vincar.
Importará considerar na reestruturação do INSA, em curso, 
a decisão de basear aquelas funções essenciais de interesse 
estratégico nacional nos dados, nas amostras e nos resulta-
dos do trabalho laboratorial destes estudos epidemiológicos 
colaborativos de grande dimensão e na sua desagregação 
regional e mesmo local. 
Alimentar-se-ão, deste modo, várias necessidades que extra-
vasam a própria instituição: 
1) a base regular de evidência de âmbito nacional e subnacional, 
disponível para apreciação pelos serviços e profissionais 
de saúde pública, investigadores e decisores, no âmbito 
da observação em saúde; 
2) a monitorização programada do estado de saúde, evitan-
do que a necessária repetição periódica de operações de 
campo complexas dependa de agendas de f inanciamen-
to não alinhadas com a saúde publica nacional, ou das 
circunstâncias, como se verif icou em 2014/2015;
3) a investigação epidemiológica e laboratorial, concretizadas 
desejavelmente em rede com outras equipas, num mesmo 
assunto de interesse para a população portuguesa, com 
uma orientação especial para o estudo dos fatores proteto-
res da saúde e de medidas de efetividade e impacte das in-
tervenções em saúde pública.
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